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Ovar, 3 de agosto

Já por mais d'uma vez

nos occupamos d'um assum-

ptoassás importante para a

villa d'Ovar, e hoje voltamos

de novo a occuparmo-nos

d'elle, mas em termos mais

energicos, mais decisivos.

Fallamos do estado lasti-

'moso das estradas.

Ovar, como todos sabem,

uma villa das mais impor-'

tantes do reino, senão a

mais importante, especial-

mente com respeito ao com-

mercio, tem sido ultimamente

guasi que lançada ao despre-

zo pelo governo, vendo-se

actualmente na durissima ne-

cessidade de luctar com as

maiores difñculdades na im-

portação e exportação de ge-

neros para os concelhos li-

mitrophes.

As nossas vias de commu-

nicação com esses concelhós,

_e ainda mais, com as pro-

prias freguezias, encontram-

se n'um estado deploravel,

verdadeiramente desgraçado.

Ha duas Opiniões a seguir:

Ou o govarno tem conhe-

cimento do facto e não pro-

videncia, sendo n'este caso o

unico culpado, ou o inSpector

encarregado da reparação e

.Vigilancia das estradas não

tem dado conta ao mesmo

governo do estado d'ellas,

sendo então o mesmo senhor

inspector digno das maiores

censuras por nao cumprir com

os seus deveres.

 

Folhelini' da nun ll'thlt
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(4' Augusto !animo Pinto da Fenaban Rangel)

Quem era Rosita?

Não tendes visto aquellas ca-

beças loiras e radiantes; aquelles

olhos da côr do céo, tao meigos

e puros, que parecem exprimir

um amor immenso e indeñnivel;

aquellas frontes que têem uma

expressão tao ingenua e tao at-

tractiva; aquelles labios finos e

tyrios' que, ao sorrirem, paten-

leiam a frescura, e nitidez dos

do correio.

de dois exemplares. '

De duas uma.

g E é por issso que tendo

;nós por obrigação defender

Ios.iuteresses locaes, lavramos

1em nome do povo d”0var o

= nosso mais energico protesto,

Ipedindo a quem póde e tem

o dever de attender-nos, pro-

àviclencias immediatas.

E' preciso que se saiba que

Ovar não póde continuar a

ser victima do desleixo dos

governos, porque elle tam-

fins, sendo um d'elles os me-

lhoramentos indispensaveis

do paiz. Ora Ovar parece-

nos que tambem faz parte

do paiz, devendo ter por con-

seguinte as mesmas garantias

que teem muitas outras ter-

ras mais insignificantes e de

muito menos importancia,

attendendo ao commercio e á

industria, ramos estes que se.

acham actualmente sobrema-

neira desenvolvidos na villa

d'Ovar.

Attendam-nos se quize-

rem e no caso de não quere-

rem, continuaremos e de

cada vez mais a protestar

energicamente contra a incu-

ria dos governos'.

Fazemos o nosso dever.

  

'tracção LITTERARIÁ

socos oo een

(A Alves da Cunha.)

 

Amavam-se muito, muito.

Desde edade tenra que passa-

 

alvos e pequeninos dentes-pero-

las preciosas embutidas n'um en-

g'aste de ñnissimo rubi; aquelles

collos de alabastro que aninham

a. perpetuar belleza' dos' anjos;

aquellas fórmas perfeitamente con-

tornadas; aquellas màosinhas bran-

cas e breves, de epiderme de pe-

tslas de rosa. onde as veias se

esmaltam côr de anil?

Imaginae' Rosita..

Parecia ter nascido sob o céo

dormente da Italia, e crescido

sob os tectos luxuosos de Paris.

l Não era uma mulher ardente

como aquellas que a. sabia penna

de Xavier de Montépin nos des-

creve, que, ao contemplare'm,como

ex'taticas e silenciosas, em Roma,

as ruínas que se' chamam Colizeu,

ou as cupulas negras dos templos,

dizem de si para si:

¡ -Como é bella. e encantadora

esta poesial. . .

bem contribue, e muito, para

o augmento da receita do

Estado, destinada a varios

DlRECTOR E RESPONSÁVEL

M. GOMES :GAS:

¡vamjuutos os momentos preciosos

.de sua vida sem espinhos, feliz,

sempre alegres, sempre satisfei-

itos, sem nunca, sequer por ins-

ltantes ser interrompida a sua

amizade quasi fraternal

Viriato e Eliza são os nomes

dos nossos personagens-(luas al-

mas ditosas, felizes.

 

Elle, rapaz bem parecido, iutel- “

ligente, contava apenas quinze

annos d'edade quando foi para.í

Coimbra matricular-se no l.° nn-

do juridico;-ella morena, d'um

moreno engraçado, alta, extrema-

mente aft'avel e sympathicu.

Vivia, desde que ficou orphír

da edade de dois annos, na com-

panhia dos seus tios, paes de Vi-

riato, que a estremeciam e idola-

travam. '

Viriato havia obtido plena 'ap-

provação no 4.' anno de direito

quando Eliza sahiu do collegic,

onde seus bons tios a tinham re-

colhido e endereceheu esmerada

educação.

Ambos vieram passar juntos e

no seio da familia, os entes que-

ridos, o tempo precioso das fó-

rias, que sempre parece curto pa-

ra. a mocidade estudiosa.

Como já. ha tempo bastante se

nâo tinham visto, aquelles dias

foram para Viriato e Eliza um

perennal de felicidade, um prazer

continuo, um não acabar de goso.

Juntos achavam-se bem: abra-

çavam-se, beijavam-se e ás vezes,

d'alsgria vertiam pranto.

Ambos tinham o coração bem

formado, como o da pomba, e sen-

timentos puros como a rôla.

Pela manhã., á noute, no pas-

seio no jardim, em toda a parte,

sempre ambos, companheiros in-

separaveis, unidos pelo amor mais

santo, pelo amor mais puro, vin-

culados pela mais inquebravcl

sympathia.

*

 

Tinha desoito abris.

Era fresca como uma rosa, per-

fumado. como uma tenra cravina,

pura. como o primeiro sorriso

dlaurora que annuncin o dia e

'bondosa como os doces carinhos

de mãe, como o rir das loiras

creancinhas. Era um composto

de tudo quanto a. natureza póde

juntar de mais belle, para formar

um ente perfeito: !festa ñgura so-

bernnamente bella, estava encer-

rada uma alma ainda mais bella.

No seu coração de pomba ainda

o improbo amor não tinha em-

pregado os seus envenenados far-

pôes: a existencia ,para esta feliz

creatura era como um longo sonho

de venturas; mas o accordar dies-

ta feliz somnolencia d'alma já não

está. longe, e quanto este accordar

não seria terrivel, quando a pai-

xao é quem desperta!

il 2;") p. c. de abatimento aos

l l Folha avulsas, 20 réis.

Decorreu algum tempo, e os

laços do amor eram cada vez mais

duros, a dedicação d'um ao outro

havia tocado o zenith.

Viriato tinha forçosamente de

auzentar-se. pois raiavam os pri-

meiros dias do mez d'outubro; pa-

recia ouvir já os sons monotonos

'da horripilante cabra, e respirar

o ar impuro e abafado da Lusa-

Athenas.

, Sentia-se por isso desfallecer

dia a dia; era indispcusavel ir ma-

tricular-se no 5." anno, mas a

;lembrança da separação dlEliza,

¡fazia-o detinhnr a olhos vistos.

l Não concluir o curso. . . sepa-

, rar-se do ente querido. . . vacilla-

'va, terrivel collíspo.

Decidiu ir. à

_ O dia. era formosa, o sol bello;

'as aves saltitav'am inquietas nas

arvores verdes, e tudo era apra-

zível, só o coração de Viriato es-

tava envolto nlum crepe densissi-

mo, n'uma tristeza infinda: deixa-

ra sua cara Eliza, recolhida no

quarto, vertendo csudaloso pran~

to, innumeras lagrimas; já não ti-

nha alegria; passava horas e ho-

!ras contemplando o retrato de

Viriato, dando cais», suspirando

 

sempre.

Viriato tambem na cidade das

lettrss não parecia. o mesmo:

não convivia com os condiscipu-

los; nao era aquelle rapaz folga-

são, dos bilhares e dos cafés dos

nunes anteriores, nào podia estu-

dar, só amava a solidão, o retiro.

Os lentes extranhavam--n'o, pois

já não dava. boa conta (le si, co-

mo costumava; andava pallido, ma-

cillento, sempre ponsativo, abor-

recido.

No mez de maio cahiu de ca-

ma, magro, cadaverico, tinha-se

apoderado d'clle uma tisicu pul-

monar.

Nada fez o auxilio da medici-

na, o carinho da familia, e mais

que tudo o pranto d'Eliza, suas

preces e suas supplicas aos pés

de Deus, por que passados pou-

Residia aquelle fagueiro anjo

ialém, ao pé d'um crystallino lago,

como saudosa tlôr de margarida,

entre as orvalhadas rosas do valle.

Era uma casinha modesta, toda

cheia de poesia e belleza, mas

n'um sitio tão encantador e for-

lmoso, que se podia ajuizar com

fundamento, que semelhante a esta

  

seria a feliz morada de nossos

paes, quando foram innocentes,

e elevava-se d'alli uma fragrancia

tao doce, um aroma tao suave,

que parecia uma d'aquellus volu-

ptno'sas vivendas orientaes, onde

habita¡ am as fadas.

Em uma pequena elevação, que

dominava campinas tão formosas

como jardins e tao dilatadas como

o mar, cujos extremas o raio vi-

sual não podendo transpor, as

julgaria coladas com a orla do
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era. migrantes.

 

cos mezes, em outubro proximo,

Viriato (lesprendia-se da vida, e

enviava sua alma. canditla e pura

ao throno do Altíssimo.

.o. u . u . n n . .-... c. .

Eliza magoada, sempre triste,

faltando-lhe uquelle que era a sua

unica esperança, entrou n'um con-

vento, onde hoje é Soror do Ceu.

Uis do Bairro, 1892.

Gonçalves Pereira.

-___+_...-___

RECUERDO

(J)

A manha despontar». risonha e

pura, como os labios nacsrados

d'uma virgem e o olhar meigo

de Jesus. A briza porpassava

brandamente pela ramagem dos

choupos o aspirava das tilias e

laraugeiras o suavissimo aroma

(“rom que embalsamava as ruas

tortuosas e sombrias ds. matta

verdejante em que me encontrava.

só, oxtatico, contemplativo. Era.

uma manha deliciosa, encantado-

ra, poetica.

Recostado n'um macisso de fo-

lhagem, escutava a musica sobre-

natural do melhor dos maestros

- a Natureza-musica d'um'a

composição tai que sem compasso

é compassada e sem harmonia

harmoniosa.

Quasi sob os meus pés, n cor-

rente purissima dlum regato, des-

lisando mar-ulhunte pelos alvos

seixos d'um leito de fina. e relu-

zente areia, era. como que um

orgão melzuicholico acompanhan-

do as apaixonadas canções da

rôla e os divinos gorgeios do rou-

xinol.

E era essa musica sem egual,

, essa harmonia dulcissima, que me

comlnovia e extnsiuva.

Estava só. Só, sem ninguem

 

céo, estava a casa de Rosita,-o

sacrario doirado onde brevemente

lhe viria sorrir aquelle tão encan-

tado sonho dos seus suspiros d'a-

mor.

Subism as festivaes trepadeiras

até o vão da janellas, abraçando-

se na hora que se enroscava ás

paredes em mil festões d'esmeral-

da, que em alegres dias de pri-

mavera se baloiçavam como as

loiras tranças d'uma casta e for-

mosa virgem que a briza. precur-

sora da manhã. solta no ar.

Bosques, alamedas, arvores e plan-

tas as mais exquisitas e tudo

quanto o gosto e pompa asiatíca

póde reunir para ostentar delei-

tosos sentimentos, tudo se via alii

reunido: era um soberbo alcaçar,

que parecia edificado por alguma

fada para deleitosa morada d'al-

gum principe, seu amante.

(Continua).
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que me escutasse, sem ninguem

que me visse.

Adormecí.

Então em sonhos vi que a1-

guem de mim seiapproximava. '

Oh! ere. ella., a virgem queiado-

ro, aquella por quem meu !coração

palpite. Cabin em meus braços e

segredou me radiante de prazer,

louca d'amor: «Nãd'sejas descren-

te, pobre v'isionario. porque a, fe-

licidade existe. Amo-te muito,

muito! Adeus. . . esperei»

Despertei.

Julguei ouvir as ultimas pala.-

vras que seus labios pronuncia-

rem: «Adeus . esperei» e pare-

cewme, ao voltar d'nma rua de

frondozas tilias, v'er ainda a en-

cantadora visão do meu sonho.

Ai! mas como é triste a desil-

lusão, e como a. realidade é cruel!

W Sonhar: eis a triste sina. do que

na vide. amou. '

Morrer: eis a sua unica conso-

lação.

Ai! triste de quem ama.

Silvestre Ameno.

_-

 

NOT|C|ARIO

EXPEDIENTE

Pedimos aos nossos assi-

gnantes a -quom enviamos os

recibos para _a cobrança do l.“

semestre, o obsequio de satis-

fazerem as suas importancias.

A'quelles que já o fizeram

agradecemos penhoradissimos.

_____.___._.

Novo bacharel

  

Terminou a carreira a que se

havia_ destinado, n'um dos ultimos

dias da semana passada, o ex.“

sr. dr. José Antonio de Almeida.

Espirito brilhante e d'uma ass¡-

duidade em extremo nos seus estu-

dos que foram vencidos sem um

unico desprazer, annuncia-se-lhe um

porvir risonho e prosprro.

Nos cinco annos da Universidade

obteve ,algumas distiocções e um

,-awessit», e agora, como advoga-

do, ao abrir banca, saberá que as

vigilias de tanto tempo lhe serão

proveitosas: os seus trabilhos serão

recompensados como merece.

_Da nossa parte mil parabens:-

A_

Visita curta

Quem não conhece em Ovar Jose

de Castro Vidal. ñlho d'aqui. estu-

dante, expanslvo, gm- o, folgazão,

desprotenciom e nobre?

Pois acha-se n esta villa, desde

domingo. onde veio passar seis

dias. acompanhado da sua ex.“

mãe. uma senhora distinctissuna,

D, Maria de Castro.

Cumprimeutamol-o, abraçando-o

sinceramente, e pena temos que a

sua permauoncla seja tão curta. pois

no fim d'esta semana regressa para

Aveiro aonde tem- residencia fixa

ha muitos aunos

Jose de Castro tenciona voltar

para setembro proximo, alim de

estudar com F. Rodrigues do Valle.

Aprnz-nos muito ver entre nós

este franco ainigo e, desde já pedi-

mos, para que não esqueça às ve-

zes, o monóculo com que parodeia

os dead s do «Suisse» do Porto!

Pode #azul-o a alguns que, lou-

vado Deus, vegetam por este solo

vareiro!

__._.--_-

Chronica do Tribunal

As policias em Ovar são como

formigas; e rara a semana ,que 'o

mócho não e visitado duas, trez on

quatro vezes!

fartura!

Bemdicto seja Nosso Senhor! que

O que nos admira e esta cn'ee

.não abrandar o: animes.

De quinta-feira até hoje aprovei-

tamos o seguinte:

t--Faz hoj i oito dias que a sur.l

,Anna Rodrigues da Silva. do largo

da Estnção. d'esta villa. deu parte

em juizo da sua amiga Maria Es~

galhada. serva de João Panico. do

:l

l

mesmo logar. por esta sacudir lhe '

o po com uma unica paulada mas

forte, e depois attribuir lhe factos

que ella nunca acceitará!

Na mesma queixa tambem vao

enVolvida a snr.'l Anna da Cruz.

tambem d'aquelles sitios. por :igar-

rar a queixosa, emqnanto a surf“,

Esgalhada aproveitava a magnifica

occasião de lhe sacudir o po mais

á sua vontade!

O sr. João Panico tambem lá !i-

gura. por ir a caza da offendida

na sua honra e no seu estimado

corpo. com uma grande pedra, cha

mar-lhe duzia e meia de nomes

feios e prometter queimar a sua

casa. caso a Senhoria não a des

pedisse!

As mulheres quando se enviou-

gram são assim!

La se avenham. O sr. juiz lhes

deitará em tempo competente a sua

absolvz'gxío!

-Na sexta-feira. condemnou o

sr. juiz em 3 dias de multa a 400

reis a sr.' Anna Rodrigues Mar-

ques, d'Esmeris. por ter dado uma

valente lamparina no Manoalsinho,

da mesma frngnozia.

Coitado do rapaz!

-Lá volta outra vez a sr.“ Mar-

garida de Sá Ribeiro, do Salguei-

ral, a incommodar a já de si muito

incommodada justica.

Veio no sabbado. toda gaiteira,

dizer que a sua visinba Maria Pe-

reira, odendera a moral publica:

lhe chamam a rainha das mulheres

oirmosas!

Provavelmente, enganou-se!

-Na sexta-feira respondeu em

policião o Antonio Maria da Custo-

dia, do Vallega, por assasinato na

pessoa d'uma cabra!

Foi para a rua, sem sequer olhar

para o chilz'ndro'.

____›_

lncommodos

Encontra-se ainda incommoda-

do o- ea.mo sr. dr. José Antonio de

Almeida, '

_Tambem está enfermo ha dias

o ex!“ sr. AutOoio Maria Valerio.

Desejamos as melhoras.

+-

E' aproveitar

O Sl'. Manoel da Silva Borges, da

rua da- Ribas. acaba de abrir um

esta Nascimento em sua :asa e n'es-

ta Praça, de carne do gado suiuo, a

sabor; nuti, pingue carnes frescas,

presentes. lombos. etc.

U publico deveu-á concorrer alli

para, primeiramente, experimen-

tar.

t) agradavel modo do .cr Borges,

e a limpeza d'aqnelles genoros, cha

marãu a froguuzia que não lhe re~

gntcará o seu auxilio. auxilio que

bem merece. principalmente agora

quo vae principiar aquelle novo

namo de negocio.

Veja-se o annuncio no logar com-

potente.

 

*.__

A tuna «Ovarensm

Têm continuado os ensaios d'esta

tuna, 'que tenciona sahir por estes

dias.

Deus arraste aquelles musicos cá

para fera, pois a impaciencia dos

amantes de Rossini está a passar

os limites.

Aconselhamos o sr. Alves que,

na qualidade de regente, lhes pu-

che de longe em longe, de minuto

em minuto, durante os ensaios, as

orelhas!

*.-

No Furadouro

Acham-se. ha dias. a banhos na

n-issa costa o eai.mu sr. dr. Augus-

to de Mello e o rev.° Gorrrêa'Verá

molho. '

--_-›----

De passagem

Esteveiügtre nos na semana pas-

sada, o ea!” sr. dr. José Duarte

dos Santos, digno administrador

d“Almada.

_k

Fallecimento

Fiuou se no domingo. na sua

rasa na rua'da Oliveirinha, um cu-

nhado do nosso amigo e assignante

.lose Maria Fernandes da Graça.

Pazames.

__'__.___.

As inspecções

No tim do mez corrente serão

mspeccionados os manccbos d'esta

freguezia. ,

W_›t

Pesca

Na terça-!eua houve muita sar-

dinha na nossa costa.

Bom é isso.

14+_

Partida

Parte na proxima terça-feira para

o Porto, o ea.” sr. Eduardo Elysio

Ferraz d'Abreu e sua ex.” esposa,

onde tencioua demorar-se por alguns

dias. afim de encetar um tratamen-

to rigoroso aos seus soifrimontos.

...._.__'._._____

Missa nova -

No dia !0' do corrente é celebri-

da na egreja matriz-d'esta villa uma

missa nova pelo rev.° Antonio Ro-

drigues Conde.

Wi

Exames

Fez exame de l.° anno de ma-

tbematica na_ Universidade, fican-

do approvado, o nosso amigo Ma-

noel Bal-hoza de Quadros.

Parabens.

_Começaram na segunda-feira,

n'esta vdla e na Escola do Conde

Ferreira. os exames elementares.

A moza está assim constituida:

presidente. rev.” Andrade; vogaes.

rev.“ F. Mirquos e o professor

d'aquolla Escola sr. Bismark

No numero proximo daremos

nina lista completa dos alumnos

que f ram approvados.

_$-

Cheuou na segunda-feira, á noi-

te, a esta villa, vinda de Lisboa,

a ex)na sr.“ D Maria Bourdieu¡ Pin~

to Vaz e Silva, ñlha do sr. Manoel

d'Oliveira Martins. partindo n'essa

occasião para a costa do Furadou-

ro aonde tenciona passar a epocha

balnear.

A' nos-a !Ilustre hospeda, envia-

mos-lhe os cumprimentos.

-__._..___.._.

Na praia d'Esplnho

Acha-se n'aquella praia, desde

segunda-feira. em servico n*uma de-

legação de fazenda installada alli

por tres mezes, o nosso amigo An-

tonio Augusto Freire Brandao.

Muita saude.

..__-_+----

_cueomcn
*_ ._

Provisoñemente, fui chamado a.

representar o chronista que deu

alma a. Deus e o corpouo Inferno,

na. quinta-feira. passada.

Apesar das muitas rejeíções,

peguei n'este mandato, contraria-

dissimo, porque avsninma carencia

de recursos e a. nenhuma. pratica

envergonha-me, e envergonhn os

leitores pelas desconchavadns li-

nhas que poderão lêr, [nas que

eu, com uma franqueza para. mim

pouco vistosa, não aconselho a.

que o façam.

;lu bem sei, e mesmo faço jus-

tiçu no meu amigo d'estn incuinv

hencia, fui incominodado, ndo pc-

la. diñiculdade dlum substituto;

fui sim, creio, por delicadeza, por

amizade e nada mais.

Attentas estas verdades que

tanto immerecia, !cedo ao brado

da consciencia para me declarar

0h! mundo de chronicus, mun-

do de phantasiasjmar incommen-

suravel de enganos!

Como és bello no exterior e no

interior exalas podridão, só po-

dridão! '

Mas continuamos.

O (lefuurto escrevem-«Morri em

vida, não sou o primeiro»

_ Os senhores aspirantes a gram-

mnticos e profundos não viram

ainda um homem morrer em 'vit/u?

Não?

Pois eu tenho visto o conheço

muitos.

Novos methodos de criticar!

il**

w

CDRRESPONDENCIAS

 

Cartas do Inferno

l _

Leitores! Os muitos e gravíssi-

reconhecído e, depois de reconlie- mos peccados que pratique¡ por esse

cido ao amigo incognito, enceto

a minha apresentação.

l Promotto ser muito curto e

ãespecialmente hoje que estou in-

feliz.

' Triste começo!

I 'Não apalpo nado. de facil de-

senvolvimento para um principian-

te, como eu; quero dizer, um

assumpto que mereça ser i'nllado

aqui, mas que eu vejo. e em certi~

fique a seguir, de que, principian-

do, termino-ol

Repito portanto: triste começo!

Ainda hu mais um «contra»

que os leitores 'desculparâo pelo

costume antigo a que os chamou

o meu antecessor.

Sou pouco visto o até, ouso

dizer e edil-mar, os- meus conhe-

cimentos não se espalharam pelos

rapazes. !ines-representantes da

mocidade vareira.

Habituei-me a. viver commigo,

n'um campo estreitissimo; o meu

genio alimenta-se com o silencio...

*

Julguem-me os leitores, como

mereço; com isso não me meliu-

dro; agora o que me parece sof-

frivel é fazer eu os possíveis para

não ouvir ou lêr o epitheto de

-prolongado; admitto sim então

o de-fastidioso!

a:

Príncipiemos.

Morreu o Jayme, o unico meu

amigo que, quando a. sua. vida. se

apagam, chamou-me, abraçou-me

e disse-mez-«serás o meu sub~

stituto: pede-te um moribnudo . .

adeus... per . .

O (ditos, a. metade (Paqnella

palavra verdadeiramente triste, ñ-

cou-lhe na. garganta!

7?

Reiou o dia seguinte-quinta-

t'eira--sonibrio e chuvoso. A mor-

_ te inesperada d'aquelle meu intimo

Jayme espalhou-se pela villa, sen-

do por uns, por muitos, recebida

com lagrimas e por outros por

trez, só traz, com o maior dos

jubilos!

Emñm.. . site modos de peu-

“ser.

Mas, (a imparcialidade e a. jus-

tiça é que tem a. palavra!) mas. . .

os remorsos!

Deixar-se murchar uma vida

ainda, tenra, com a falta. dialimen-

to, vêr-se, de fronte serena, fina-

lisar um chrOnista a mendigar o

pão!

Ai! os remorsos!

Agora, fullo eu.

Concordo tambem com o ex-

posto pelas Donas Imparcialidade

e Justiça, pessosas de todo o

credito, antíquissimas na. expe-

riencia e brandas nas suas irre-

futeveis allusñcs.

Penalisa-me bastante saber que

o Jayme, nem depois de morto

é respeitado: ainda. os seus trez

assassinos teem assassinado o. sua.

ultima chronica. -

mundo, pezaram de mais na balan-

ça do S. Miguel. fazendo-me cahir

de cabeça para baixo. até estas re-

giões desconhecidas da All-icm-

d'este Inferno -d'onde vos mando

esta correspondencia.

Notae porém: sacndi do vosso

espirito qualquer signal do compai-

xão que, porventura. tenhaes por

mim! Prouvera ao Destino que ou

mais cedo viesse habitar este mun-

do dos degradados.

Nada ha melhor que viver-se

por aqui; aqui. todos somos eguaes

e temos tambem um homem a

quem adoramos-o diabo!

As leis que regem o cidadão são

mais livres: a vida e baratissima e

os supplicios nao são tão atrozes

como por essa terra pintavam. E'

verdade que todas as noites (n'es-

ta Africa não ha dias) sollre-se meia

hora o calor intenso das labaredas,

mas ninguem chora nem pede

perdão!

Desminto a velha o ante-dilnvia-

na allirmacão da existencia do Cal-

deirão de Pedro Botelho de que,

tantas vezes, ouvi fallar. Fogueiras,

só fogueiras e o que se vo.

0 diabo vive em commum com

o seu povo; dinheiro não ha nem

e necessario por que o sustento li-

mita-se unicamente á respiração:

_come-se o ar! Todos tem por

vestia egual :i mesma que usou

Adao o Eva!

Não se vê aqui sol. chuva, nem

se sente frio; calor, muito calor!

y E#

Não tem semelhança nenhuma

com 'o Inferno nos quadros reles

que por esse mundo pintaram.

Meutirosos!

Nio é elle essi-n feio. Está mui-

to civilisado: ha tambem. como

por alii eleições e eleições renhi-

das: Noptuno é unas¡ sempre o

vencedor, apos-ar da ten z oppnsi-

ção da !ix-deputada Dianna. uma

,senhora-Don't:: dos maiores respei-

tos mas pouco enorgica para estes

a'aques tl'lPlllllUS.

Os caceteiros estão banidos des-

de a fundação d'csta Africa; anti-

gamente isto .ra um lago, rodea-

do de predios que eram habita-

dos so por lidalgos-plebous críticos.

Uma tempestade de cascas-grossas

lsubmorgiu-o e d'ahi eis aquelle Ia-

lgo transformado ninma ilha arida,

'com um unico palacio-residencia

do sr. diabo, oque tem o nome de

Reino do Inferno!

 

t

Leitores! Não vos deixeis subor-

nar pelas ideias, que consorraes

vivas, dos vossos antepassados!

Não truqueis _o Céo por isto; lá.

,tem uma pessoa de fazer mil mo~

¡dilicações ao genio, de tornar-se

engraxudor com os Santos, resar

'e cantar, quasi sempre em côro,

'com os anjos e ser d'estes e de to- .' 
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dos uns perfeitos servos!

N'esta minha terra, dá-se exa-

ctissimameute o contrarioz-anda-se

á vontade e quando ha razões for-

tes... re/¡la-se, embora seja logo

esperado por umaslabaredas pela

barba; mais vale um gosto do que

uma nota de 100 réis e mais 20

réis na algibeiral

Vinde para aqui, vinde; porque

eu ves añauco a isenção ralical

das amicões da vida, dos filhos, da

eSposa. etc., que vos torturam tão

acerbamente.

Isto de estar no Inferno vale

mai-g muito mais que 30 mundos

desses, ahi de cima, e de que mi!

e quatro centos céus!

Nao sejaes parvosz-morrei co-

mo eu e não tenhaes remorsos

nem choreis de saudade ao fazer-

vos a caminho para este mundo de

revas. e de descanços!

Que vidinha tão doce eu por

aqui passo!

E quando eu Vagueava por ahi

por cima? '

Era um infeliz! Os callos mata-

vam-me por momentos; dinheiro. .

vi muito, o verdade, mas sempre

de longe; por ser amigo de desco-

brir a calva aos críticos d'Ovar,

apanhava pela tromba com o lindo

nome de malcreado e casca-grossa;

se fazia rórte a uma vareirinha fa-

gueira. d”olhos pretos, scismado-

res, de labios delgados. de dentes

alvos como o jaspe, de madeixas

semi-loiras. de... de mais nada,

ahi me saltavam as outras, mordi-

das pela vibora da inveja. e-fóra

tel/tudu! - diziam a um tempo;

quando nas minhas chronicas cita-

va uma Fulauiuha muito zaugada

por ver-se alvo da admiração dos

dandys, ella, á noite. ao dar gra-

cas a [teus por ter ceiado bem, re-

sava uma coróa (que peuitencia e

que paciencia!) não sei a que santo

ou santa para que eu morresse de

morte-Simule! para não mais en-

vergonhaI-a!

E muitas mais coisas que, com

a pressa que vos escrevo, e me to-

talmente impossivel trasladal-as

para esta carta. -

It

Leitores! O motivo que me im-

pelliu a enviar-vos esta correspon-

dencia. foi uma acção indelicadissi-

ma que, innocentemente, commet-

ti, não vos participando com o

tempo devido d'antecedencia, a mi

nha morte! Mas. .. a ignorancia

salva-me.

Quem diria que os meus fins es-

tavam assim proximos?

Quem diria que os mens irmão.:

seriam os proprios a cortar uma

artore de 22 annos e meio, trai-

çoeiramente? Aballos!?

Um podiço d'orgulho anima-ma

e fmtalece-me o espirito.

Merri, combatendo duas horas,

com tres criticas e dois ajudantes,

por causa d'omas ambígmdades!

Morri, repito, mas nunca, nunca

vencido!

O morrer em analogas circums-

tancias é a maior das gloriasl

Estou no Inferno mas não por

'aspirar o dom tie-crítico; estou

por aqui e muito bem, p. r nunca

me puxar nem me parecer proprio

da minha dignidade. ainda que

plebet'a, ser engrarcador! Ora ahi

esta por que um santinho como eu

fui sempre por esse mundo, veio

morar eternamente para o Reino

'contatar

O

Leitores! Olho vivo! Quando vos

julgares .definitivamente perdidos

como eu e muitos outros. mandae

uma balla de chumbo (de papel não

faz elfeitor visitar os escaninhos

d'um ouvido dos vossos, e ¡mmo-

diatamento, corra¡ para a minha

companhia; eu alianço-vos boas com-

modidedes, e vereis depois, se é

ou nao verdade o que afñrmo n'esta

' carta. Ja tenho sido longo.

Termine, promettendo-vos pro- vo é a virgula; a noiva, o ponto de

Para a semana ca estarei.

itecção e abraçando-vos.

i Jayme.

 

Lion dipammatin

Vamos hoje dar uma lição aos

ambiguos. sem orgulho de mestres.

mas sequer ao menos. com a plena

certeza de que seguimos as mais

auctorisadas opiniões.

Primeiro que tudo, vamos apre-

sentar a dc fiuição de ambiguidade:

«Ambiguidade é um vicio contra

a clareza que faz com que a phra-

se oll'ereca dois sentidos ao mesmo

tempo»

Ora, a phrase em! questão, e a

segunda-:Veio para a gaiola,

acompanhado da participação do re-

gedor. . . »

Isto, e claro, referindo-se a um

preso.

Não ha n'esta phrase, como 'o

sabe a maior parte dos que estu-

daram principios de portuguez.

ambiguidadu alguma, porquanto a

phrase não oli'erece dois sentidos.

E se ha quem diga que ella oil'e-

rece dois Sentidos, que os apre-

sente. ,

Poderia admittir-se que ella fos-

se inintelligivel, mas, em virtude

da delinição de synadoc/m ou etlipse,

uma das figuras das palavras por

diminuição, não o e.

Os criticas já sabem qual é essa

detiuição. mas em todo o caso va-

mos dal-a para os ambiguos.

«Synedoclie ou elhpse é a figura

lque subtrahe a phrase alguma pa-

'lavra ou palavras que, pelo con-

texto, facilmente se entende.

Ora, as palavras que se subtra-

hiram e que os srs. ambiguas não

foram capazes de achar, foram es-

tam-«que trazia..

E' bom que leiam este bocadi-

nho de Cicero:-«Nern umapalavra

se nao a teu respeito» noqual elle

subtrahiu as palavras: «se disso»

Estrmos d'accordo com Cicero.

O regedor e que trazia a part¡-

cipacão, está claro.

Queriam os srs. ambiguos que o

proprio preso a trouxesse?

ü

Terminaremos, dizondo que no

sentir dos grammaticos se altera

a regularidade syntatica de varios

modos, sendo um d'elles a omissão

no discurso de palavras necessarias

para o complemento da syntaxe,

embora não o seja-m para a expres-

são do pensamento.

Se perceberam, muito bem; pe-

çam a Deus perdão das sua culina-

tfas; se não perceberam, outra vi-

da, e não façam cançar mais os

seus creados por muitos annos e

bons-Pilotos e Herodes.

Para quem gostar

Rosa é surprehendida por sua

mae a mirar-se faceirameute ao

espelho.

-Uht menina, o que estás tú

ah¡ a fazer?

-Mamãsinha, estou contemplan-

do a mais formosa das tuas obras.

Em casa do barbeiro:

O omcial fazia a barba a um

admiração; a sogra, as reticencias.

 

SECÇÃO CHARADISTICA

DECU'RAÇÕES DO N'.° ANTI'ICEDENTE

Vício - Aveia - Silvano-.lava-

ri-Saboia-Anaf:t'-Melancia.

5%

CHABADAS NOVISSIMAS

Nota a mulher na cidade-l-2

Corre pelo caminho a ave-*L2

Busca o tecido para descanoo-Z-i

Todos tem mulher n'esta linha-245

Governa no homem o animal--t-l

Nota na musica o animal-l-l

Nota que todos tem este homem

--l-l.

Mario.

$

LOGOGRIPHO

(no eu. APHIGIO Mannes)

Conheci um velho padre-7, 5,

t, 2

Que em tom sonoro cantava-7,

2, ii, 2, l, 3, '10

Fazendo feia 'careta-7, 2, i,

l, 2. 6, 7, 2

Quando o insecto lhe lembrava-

t, 2, 9, '10

Do metade que corroinpe-êL

t. 2

Jamais elle se esqueceu-6, 8,

4, 7, 2

l-l do 'strumeuto munido-10,

7, 5. 9. 10,

Esta figura conheceu »7, 3, l,

7, 5, 9, 10

0 conceito e uma nbr

De mimosa e linda côr.

K. Palão.

 

alunas Juninas

-ANNÉNCIO

(I .a PU BLlCAÇÃO)

No Juizo de Direito da

comarca d'Ovar e pelo carto-

rio do escrivão Coelho, cor-

rem seus termos uma acção

de petição de herança reque-

rida por Manoel Francisco

Placido e mulher, do logar

da Guarda, freguezia. de Gri-

jó, concelho de Gaya, co-

marca. do Porto, para havc-

rem os bens pertencentes a

seu tio materno, Antonio Jo-

sé d'Almeida, ausente em

parte incerta, ha mais de

vinte annos, nos Estados-

go 407, do Codigo do Pro-

lcesso Civil.

j Ovar, I de agosto de 1892.

i Verifiquei.

L O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

ç O escrivão,

g _7050 Ferreira Coal/10.

(40)

ANi\'UN010

(1.a PUBLICAÇÃO)
l

l

I No Juizo de Direito da

;comarca d”Ovar, e pelo car-

: torio do escrivão Coelho, cor-

lrem sons devidos e legaes

?termos uma acção especial

de separação de pessoas e

bens, em que foi auctora Ma-

ria L0pes da Silva e reo seu

marido Antonio Antão Pe-

reira, lavradores, do logar

da Ervideira, freguezia de

Vallega, em cuja acção o res-

pectivo conselho de familia,

reunido em sessão secreta de

vinte e seis dc julho corren-

te, votou por maioria a sepa-

ração perpetua de pessoas e

bens dos conjuges, delibera-

ção esta que foi homologada

por sentença da mesma data,

o que se annuncia nos termos

do art. 468.° do Codigo do

Processo Civil para os devi-

dos effeitos.

Ovar, 27 dcjulho de 1892.

Veriñquei.

O juiz de direito,

Salgada e Carneiro.

O escrivão,

_7050 Ferreira Ccel/t0.

(39)

EDITOS

(1.: PUBLICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e car-

torio do escrivão Ferraz, cor-

rem editos dc cincoenta dias,

a contar da segunda publica-

ção d'este annuncio no Dia-

rio do Governo, citando o exe-

cutado José Alves Dias, ca-

sado, do logar da Estrada,

freguezia de Paramos, comar-

ca da Feira, mas ausente no

Brazil, em parte incerta, pa-

ra no praso de dez dias, de-

corridos que sejam aquelles

cincoenta, pagar, conjuncta-

mente com Manoel josé Ber-

nardes, do dito logar da Es

trada, de Paramos, ao exe-

 

Unidos do Brazil. e cm que ;quente Manoel Pinto Fernan-

toram requeridos o dito au-

sente Antonio José de Al-

meida, os interessados incer-

tos, o Ministerio Publico, e

os interessados certos Maria

Fernandes e marido, do Car-

rascal, d'Arada, Joanna Fer-

nandes e marido, do Outeiral

d'Espargo e Margarida Fer-

nandes, solteira, da Ponte

Nova, d'esta villa, em cuja

freguez do-sconhecido e, no desem- acção o requerente com sua

ponho da tarefa, ravaqueava ao

mesmo tempo com os habitues da

casa. .,

0 fregnez impaciente:

-O' homem! ac'be depressa

com issítl Já está outra Vez a cres-

cer a barba nos sitios que Voce ra-

peu!

lt

O casamento e o trace de união

entre o homem e a muiher; o noi-

1

mulher foi considerado um

dos quatro herdeiros presum-

ptivos e universaes do refe-

rido ausente Antonio José

1d'Almeicla, para o ñm de po-

ider haver a respectiva parte

da herança independente de

caução; o que se annuncia

nos termos do 2.° do arti-

ldes, viuvo, do logar dos Cas-

itanheiros, freguezia d'Esmo-

iriz, d'esta comarca d'Ovar,

a quantia de :I IçS953 réis,

de capital, juros e custas,

em que foram condemnados

na acção commercial que o

*exequente lhes moveu, ou

nomear á penhora bens suf-

ñcientes para pagamento d'a-

quella quantia, sob pena da

nomeação se devolver ao exe-

¡quente.

Ovar, I d'agosto de 1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carnzz'ro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

' Alreu. \

› (38)

l EDITOS

(m PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Ferraz, correm seus

devidos termos uns autos de

divisão de cousa commum,

em que são auctores Antonio

José, cabo da guarda ñscal

residente na Costa do Fura-

clouro, diesta comarca, e mu-

lher, Maria da Conceição No-

gueira, e reus Francisco jo-

sé de Lima. e mulher, da. Pra.-

ça d'esta villa, mas auzentcs

no Brazil, em parte incerta;

e por isso, pelo presente, são

citados estes reus, para na

segunda audiencia posterior

ao preso de trinta dias, que

se começará a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no Dz'azz'g do Governo,

verem accusar a citação, e

ahi assignar-sc-lhes tres au-

diencias para, conjunctamen-

te com os anctorcs, selouva-

rem em peritos que procedam

á divisão dium predio que

possuem cm commum na Pra-

ça d'esta villa, c seguir-se

os mais termos da acção até

final, sob pena de revelia.

As audiencias n'este Juizo

fazem-se ás segundas e quin-

tas-feiras de cada semana por

dez horas da manhã no Tri-

bunal Judicial sito na Praça

d'esta villa, ou nos dias im-

mediatos, sendo aquelles te-

riados ou sanctiñcacos.

Ovar, I d'agosto de 1802.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu.

ED'ITOS

(1.“ PUBLICAÇÃO)

(36)

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Ferraz, correm edi-

tos de 3o dias a contar da

segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

720, citando os credores e le-

gatarios desconhecidos ou re-

sidentes fóra da comarca, pa-

ra deduzirem os seus direitos

no inventario de menores a

que se procede por obito de

Antoniojosé Larangeira, mo-

ador, que foi, no logar dar

Murteira, freguezia de Ara-

da, nos termos do § 4.° do

artigo 696.o do Codigo do

Processo Civil.

Ovar, I d'agosto de 1892.

Verifiquei.

O juíz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo E/_ysz'o Ferraz de

Aáreu .

(37)



  

ll R R EmATA çÃO Noções Praticas_le 'Tanhynaphia

(2;- PUBLICAÇÃO) ¡

No dia 15 do proximo mez

de agosto, pelo meio dia, á

porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca e no inventa-

'rio de menores aberto por

obitO' de Maria d'Oliveira

Craveiro, moradora, que foi,

na rua do Pinheiro, d'estal

villa, vae á praça para ser'

arrematada por quem mais

offerecer sobre a avaliação, i

sendo as despezas da praça Cerveira-Ovar.

e a contribuição do registro

â. custa do arrematante, uma

morada de casas terreas com

quintal, parte de poço e mais

pertenças, sitas na rua do

Pinheiro, d'csta villa, allo-

dial, avaliada em 1805000

réis, pertencente ao cazal in-

ventariado.

Por este meio são citados

os credores inceitos para de-

duzirem, querendo, os seus

direitos.

Ovar, 16 dejulho de 7892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão interino,

A ntom'o dos Santos Soórez'ra.

(34)

EDITOS

(2.a PUBLICAÇÃO)

 

Por este juizo de Direito,

escrivão Sobreira, correm

editos de trinta dias, a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Goverv

no, citando os credores e le-

gatarios, por ora desconheci-

dos, para deduzirem, que-

rendo, os seus direitos no

inventario de menores, aberto

por obito de Bernardino

Lourenço Ferreira, morador,

que foi, na rua da _Motta

d'esta villa.

Ovar, 22 dejulho de 1892.

Veriñquei.

O juiz de direito,

Salgado e Cnrnezro.

O escrivão, A

Antonio dos Santos Soóreim.

(3_5)
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Productos recommendaveis

á venda na Pharmacia

ZAGALLO DE LlMA,

Praça, 63-OVAR

Emulsão dloleo de ligados

de bacalhau com hypo-

_ phosphitos de cal e soda.

Muito util ais pessoas es-

crophulosas c fracas.

Pós de carvão e quina com

essencia d'hortelã pimenta

para a hygiene da bocca.

Instrumentos cirurg'icos.

Pundas, algalias; pulverisa-

dores para líquidos e pós.

Thermometros clínicos, etc. 242-1.° andar-Lisboa.

 

A FOLHA D'OVA'B

     

  

  

   

  

    

Silverio Lopes Bastos, agen- c D no. .'

te da Companhia de Seguros
'

W _ . *nTn us» effectua se( ros A' VENDA NA

1'01_ agora pabhcado SOb terregstres, tanto em qãvar c . . '

eSte tIÍUI°_um mefhodo de como na praia do Furadouro, ¡ ) ' .u . l,

taChygraphla' esÊr'Pto P610 sendo construcções de pedra V I

nosso collega da Pol/za do Po- e cal; '

720 Fraga Pery de Linde, ¡
. “

tachygrapho da camara dos) Manoel da Silva Borges, da Largo da Pocmha. a

pares, que o dedicou eSpe- rua das Ribas, faz saber ao

cialmente a jornalistas e es- respeitavel publico que se es- *-

tudantes. _ tabeleceu em sua casa, assim At t d d _ t d

.à- . _ V . . em a e ou' can o ares-_A

A ediçao é ,da casa Guri como na Praça d esta Villa de “mms meu"“ padem_üm 1108"_

lard, Aillaud õ: C?, e custa Ovar, vendendo carne de g'a- _ _ . (jante de mp'ancug _ _ 20 - i

apenas 200 réis. _ do suíno. ESpera a concor- e hlsllmas dlversas Mim"“ DJ" df Juízo' "9 QM¡ -

Vende-sc em casa de Silva 'ranma dos seus illustres ire- _ r: §'“P:('¡:J““bz Ngíle¡:f“:?l; ;

gnezes, e garante ter á Ven- Overdadgíro[iurong_Cypr¡a-_. Soraphim. 'Lucifer', Sallnnz,

As 7106565 praticas da ta- da a .melhor fazenda com to- no, traduzi 'od- _originn pur David. Ahsalão, Ufiali,CXÍIII' '

chyf'raP/n'a devem ser adqui- do o esmero e limpeza. N' (1' D-"pr'*“°"° e 5'38"““ 'um pah"" “'".".¡“°v m"

_ ñ v do livro com estampa¡ colo- hbelhno. um earmcoim, uma

ndas por todos os que dese- Tanto em sua casa como ...das _ _ _ _ _ _ . 500 regaleime um muleirn . . 6.0 I

jarem aprender a fôrma de na praça encontrarão tudo o 0 "[211an da malta e o seu cão 6 Aulão .to Sula Aleixo. till:: de 1

- . . . , pi ot ›. . . . . . 0 .u'embm senna-.r do uma 40 ' É

tomar rapidamentequaescluer que pç'tcnce ao seu ramo dc Arte para curar bois, vnocas. Aula de ba wlo Antonio, llVl'üü- L l

apontamentos. negocno: carne velha para bwregm, put-as_ cabras e darei¡ pnidn patiuhln . . t0 “ -

adubo, unto, ping-ue, carnes Mulutrpsanínzliâsl d . .l, . 60 OJudeuora-anlc(historia bibli~ 1¡ ,

, . . . .3 a amu e mo we as muu- cn). . . . . . . . '30 i ' l

A v 0 ::2:2' e:: ”uma”, lombos ”res o admulicm homens 10 '

, . ¡sto'ía os tres os. ou o .

gotodns bolas. . . . . 20 - ' 4

Ao JOÃO Maria Lopes, agrade- Onoivado do sepulchro (balla- Dramas; C0medlab e SCC' ' i

ce penhoradiSSimo ás pessoas Odjêii'eitos da Ping-a .iqudstâo 20 na S o ' . i

!que o ViSitaram ou manda- , awe umsapateiroesuamu- d 'Ulmltils r ^

ram saber do seu estado, du- S Inez!, . d . ._ . ._ . . 20 o _ '

_ rante a doenca ue ultima_ egre os a tonmba (vida de ynum›, :cc lidamos crença,

Arnaldo Augusto da Silva e t * q tt \num-luar) . . . . 20 Cesar dc_ acorda. ronodio-

Moura art-[Ci a ao res eita_ m a“ e O accommc_ eu› e a Interessantesconselhosque uma drama original em dois actos , ›

p. p p todos, por este meio, teste- crea 1a dá a um crendo com ($.'en|íçãf›) . . . 300 ,

vel publico emf geral e aos munha a sua eterna gratidão_ quem pretende casar, para Os homens que riem, [do nlos- a

seus ami os e rc uczes ue . ele ser rico om pouco tempo mo aucwr), Comedia em 3 Í

acaba degabrir umgatelierqde Ovar, 3l deJUIhO de I893- (obra em vers“) 20 actos . . . . . . . 400 '

_ *e _'_w Cousas do arco da velha 2o Homens a feras, (do mesmo "

alfaiate. no largo da Praça, A Oamanle despresado . 20 aut'lur),drnmaem1 [,rohgo '

mos 35 e só, Ovar, no qual :às botas ::Ms lo lagoas 23 o 3 noto: . . . . . . !00 *1

_ istoria í ico. . . . 2 Os viscondes (i'll irão, do 7

se fazem fa'th 'promptos a Conferencia realisada no Historia de José Portugal. 20 mesmo auctor):cgmo~.dm ciri- J

vestir de magmñcas fazendas, Tnstqs queizumes de um pin- ginalem 3 arms e 1 prologo ' l'

desdeo Preço de 413500 até Atheneu commercial de Lisboa MSI/gr. . . . . . . 20 (tlvihdoe'HEQIiadros . . 100

,oóooo réis. assim como se Arle de çada pessoa conhecer o 20 O poder dodouro_ por Dia.: Gui- '

- › _ sua signo. . . . . . arames. ramaemlactns 500 ' '

encontra um grande e varia- ?OR 0 A C dus nnnres. seguido 0 Comlcmnado, (do mesmo) " ,

do sortimento de fatos feitos ANSELMO VIEIRA oa Ligszu -gcmdas tlmesesua eo drama om 3 actos e E qua- ,L

tanto para homem como para Magtiàldéaçpoos .c . . . . . :tros . ._ . . . . . . 100

¡lutadores-Ai Theatro comwo- Entro a flau-

Creança' _ A, venda nas principaes contimão da mnruj›-\ dos- tac o mola-A .norgodínlm "

No mesmo estabelemmen- livrarias e na administracão pochzia da màm-nm n [ilha . 20 de Val d'Amores. ido memo ' i . A

to se faz um fato completo do Cru miar Preço 2,00 Trim“ im IM“.quãz MGM“? final”) ' P . ' ' ' ' “o V
. . 3 o_ ua c (o "pera ur aros _ A mia_ por inhoiro Cho as, 'z 1

em [2 horas, reSponsablillli- réis__Um folheto de 44 pa- A Linguas . (.1 . . . . o) d 7771;.. em ôactos . . 400 3

sando_se 10 bom traba o - , - _ _ uti o anta 'enovevu, prin- Mu da ana, clolniosmoavuctotl, , w J

e boas fagndas tendo Para ãnâsnlâãlaeãêifxngosiãñã ilelzla de Bill-REMO' em que Hligrmua em( ¡ams- ' ' ° wo a I
_ v , . - ' a am ?anta 'enovova. sua cena. (do mesmo auctor ,co- . '

isso um pessoal habilitado. portancia_ mñe: Sigcsfrodei, seu esposo; media em 5 actos. . ). . !00 “ ' -

preços extremamente ba- ('ll'rstãn. seu lllhu;d(iulo. :tor- No palco ("soan Os e clialngoa 1¡ -

. . _ nmo- uma cria a,o ous em \orsn por Raul Didier, 1 '

::os Para adqmnr fregue CATALOGO GERAL crindds. . . .' . . . 40 volume . . . . . . . 100 i l

nos
_'_"

w“va PORTUGUEZES Manaus, Para, Maranhão, Ceará, f

”a“ '1° Fm““ mms Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos 5 i:

( _ ) hmm WW m e outros portos do Brazil ,1 _.

HOTEL DO FURADOURD ' ' '

_ Filialz-242, Rua. Aurea, 1.0-
'Í

Este acreditado hotel abre no LÍSBUA-
-'r

dia 8 _de agosto. Excellente tra- “e. . a_
ç ¡

tamento, commndídade e nãscio.
-~ u'

Preços: 600 800, 900 l 000 -
i 'I"

e [$200 réis; familias, preço con- Largo da Pocmha! a ' V 'd . . L i

vencioml_ PORTO en em-se passagens a preços mmto reduzidos para r

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

bilhetes de visita a '60,' 'Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

200, 240, 300, 360 e 400 réís ma mencionados a 1nd1v1duos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

0 missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer I

trabalho e residirem onde quizer

Cosinha á portugueza por pes-

soal habilitadissimo.

Banhos quentes o frios, d'agua.

salgada. V

Café e bilhares, completo sor-

tido de bebidas nacionaos e es-

N'esta oflicina, imprime-se

 

trangeiras. _ _ I , n ,

Sgpropêletnnp, “M DAS Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa~ L

W mf“”- CO“NMIH “E“ ra _os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

(Ha. carros a todos os cornboyos nos Quental' .' '

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom-

ptam-se gratuitamente.

_ Impressas nitidamente em dDos seus arãigos e freguezes esperam os abaixo aSSi- '

bom papel. PREÇOS, por! g'nd os, agentes as companhias, se lhes dirijam para obter

os milheiro, muito ' rasoaveis_ qualquer passagem'

Ha sempre grande depositoí.

na i

na maçã” (POW) Caminhos de Ferro l'orlognezos

Benjamin Gastineau

Nas :ciencias e nas industrias Os agentes em Ovar,

TdellCÇãO de Gn L. R.
4 t 0 d s?) N t - x n

, ._ . Im ensa Civilisa ão “ “m” a z Z“ “m

A Venda na casa (1111113171 l pr ç . Antonio Ferreira Ilíarcellz'no. *r '

Aillaud 81 C3, rua Aurea, 41431'80 da POOÍnhil, 73 a 77

PORTO

  

Porto-MPRENSA CIVILISAÇÃO _ Largo da Poclnha, 73- 77

A .

\ , I


